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As regiões emergentes têm umpa
pel essencial no preparar aEuropa
para os desafios do século XXI Es
tes vão desde saber diferenciar se
numaeconomiaemconstantemu

dança enfrentar acompetição dos
mercados internacionais ao aque
cimento global e as consequências
de terumapopulação cadavezmais
envelhecida

O timingdeste congresso é espe
cialmente interessantedadoque es
tamos a finalizar a preparação da
nova geração dos programas da
UniãoEuropeia que estarãoemvi
gor entre 2014 2020 Entre eles
destaca se o Horizon 2020 voca
cionado para a investigação e des
envolvimento comumorçamento
de 70 mil milhões de euros Realço
tambémo Quadro Estratégico Eu
ropeu que inclui cinco fundos coe
são desenvolvimento regional fun
dosocial europeu agriculturae pes
cas Sendo que só paraPortugal fo
ramalocados 27mil milhões deeu

ros que serão geridos pelas autori
dades nacionais e regionais

Ainda em relação as verbas que
serão disponibilizadas a Portugal o
AlentejoCCDRestá actualmente a
proceder ao planeamento de como
investir essesfundos deacordocom
asprioridades regionais Asconclu
sões deste congresso serão um im
putprecioso parao processo de de
cisãodessasmesmasprioridades

O Alentejo está numa posição
única Temuma grande riqueza de
recursos naturais e umdosmelho
res conjuntosdeactivos daEuropa
onde se incluem o Aeroporto de
Beja o Porto de Sines e aBarragem
doAlqueva Aque se juntam insti
tuições de ensino de elevada quali
dade comoInstituto Politécnicode
Bejaafazerpartedeumpólodeex
celência regional

Mas nem tudo são pontos posi
tivos A infra estrutura rodoviária
alentejana ainda necessita de ser
melhorada

Ao determinar as prioridades
que beneficiarão dos fundos

comunitários é essencial queestas
sejamestabelecidasdeacordocom
o objectivo de estimular o cresci
mentoeconómicoe depromovero
emprego Os tópicos abordados no
congresso aeronáutica e aviação
agriculturaeagro indústrias turis
mo e as novas ruralidades energia
ebioenergia sustentabilidade am
biente e qualidade devidaurbana
são os apropriados para promover
o crescimento na região atenuar o
desemprego ecriarnovos postosde
trabalho

Apesarde factores comoainfraestrutura os recursos naturais a
qualidade do ensinoeos fundoseu
ropeus serem importantes no futu
ro da região por si só não são sufi
cientes paraasseguraroseu cresci
mento económico Houve alturas

emque Beja teve todo um conjun
tode factores positivos eos resulta
dos obtidosnãoforamos desejados

Paratalénecessárioasseguraras
condiçõesmacroeconómicas favo
ráveis menos burocracia e uma
maior aposta na inovação Se con
seguirmos juntar todos estes dife
rentes aspectos num pacote har
monioso creio que conseguiremos
fazer crescer aeconomiaebaixaro
desemprego

Mas paraconseguir istoéessen
cial prosseguir com o processo de
reformas estruturais E que estas
nãosejamencaradas apenas como
exercíciosdepoupança Todasas re
formas estruturais podemedevem
serorientadascomoformade atin

gire proporcionar ascondiçõespara
umcrescimentoeprosperidadefu
turo

Emconclusão osmunicípiose a
região de Beja só conseguirão res
ponder aos desafios de hoje se con
seguiremexplorar aos seus recur
sos naturais as infra estruturasdis
poníveis o capital humano e a rede
de ensino existente no Alentejo
Condições que serão alavancadas
pela correcta aplicação dos fundos
disponibilizados pelo próximo or
çamento da União Europeia
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